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1. Considerações Preliminares  

Foi realizado no Rafain Palace Hotel, em Foz do Iguaçu, nos dias 18 e 19 de 
novembro de 2014, o terceiro seminário do Ciclo de Debates promovido pelos 
Membros Brasileiros do Conselho Mundial da Água e seus parceiros reunidos na 
Seção Brasil, com o título “Água e Energia”. 

Este seminário completa a série de três eventos que visa contribuir para uma 
reflexão sobre um dos temas prioritários da Agenda Estratégica 2013-2015 do 
Conselho Mundial da Água (WWC, na sigla em inglês): Segurança Hídrica. Este 
Ciclo de Debates é realizado pela Rede Brasil de Organismos de Bacia (REBOB) e 
contou, neste evento em Foz do Iguaçu, com o patrocínio da Caixa Econômica 
Federal (CEF) e apoio da Agência Nacional de Águas (ANA), da Associação 
Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (ABDIB), e da Itaipu Binacional.  

Considerando o tema proposto para esta edição, a Seção Brasil contou com o 
apoio protagonista da Itaipu Binacional na definição dos temas dos debates e dos 
palestrantes, tendo sido decidido realizá-lo de forma articulada ao programa de 
celebração dos 11 anos do Programa Cultivando Água Boa. Isto permitiu a 
participação de atores internacionais e de técnicos que fazem parte das ações 
deste exitoso Programa.  

Os resultados do evento contribuirão, por um lado, para compor uma abordagem 
brasileira sobre Segurança Hídrica na esfera das ações do Conselho Mundial da 
Água e, por outro, para subsidiar as discussões temáticas no contexto do processo 
regional das Américas (Norte, Sul, Central e Caribe) a serem levadas ao 7º Fórum 
Mundial da Água, a realizar-se na Coréia do Sul em abril de 2015. 

Esta ajuda memória foi elaborada pelos relatores do Seminário, Ricardo Medeiros 
de Andrade e Raimundo Alves de Lima Filho, da Agência Nacional de Águas.  
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2. Registro Geral da Sessão de Abertura e das Sessões Técnicas 
do Ciclo de Debates sobre Segurança Hídrica 

2.1. Contextualização 

O terceiro seminário do Ciclo de Debates, que tratou do tema “Água e Energia”, 
reuniu profissionais, dirigentes e representantes das mais distintas instituições, 
públicas, privadas e ONGs de diferentes setores afetos ao tema e, nesta 
oportunidade, técnicos de diferentes países que participavam da celebração dos 
onze anos do Programa Cultivando Água Boa, uma iniciativa da Itaipu Binacional.  

A Solenidade de Abertura contou com a participação de Jorge Samek, Diretor 
Brasileiro da Itaipu Binacional, de Vicente Andreu, Diretor Presidente da ANA, de 
Lupércio Ziroldo, Presidente da REBOB e Governador do Conselho Mundial da 
Água, de Ronaldo Aniceto, Gerente Nacional de Financiamento para o 
Saneamento e Infraestrutura da Caixa Econômica Federal e de Jair Kotz, 
Superintendente de Meio Ambiente da Itaipu Binacional.  

O Senhor Lupércio Ziroldo saudou os presentes e deu as boas-vindas em nome 
das instituições da Seção Brasil do Conselho Mundial da Água. Ressaltou a 
relevância deste e dos eventos anteriores que compõem o Ciclo de Debates 
Segurança Hídrica: Uma Visão Brasileira e reiterou a importância de termos uma 
grande representação brasileira no 7º Fórum Mundial da Água a realizar-se na 
Coréia do Sul, no mês de abril de 2015. O Governador do WWC enfatizou que, 
além de ser o mais importante evento mundial sobre o tema da água, a edição na 
Coréia servirá de lançamento para o 8º Fórum Mundial da Água a ser realizado em 
Brasília em 2018. 

O senhor Jair Kotz saudou os membros da Seção Brasil e os participantes 
estrangeiros presentes na celebração dos 11 Anos do Programa Cultivando Água 
Boa – Argentina, Chile, Costa Rica, Espanha, Guatemala, República Dominicana e 
Uruguai – e ressaltou os ganhos importantes com a realização deste programa. 

O senhor Ronaldo Aniceto informou sobre a importância da CAIXA em patrocinar 
eventos desta magnitude e o seu papel no segmento de Energia, um dos principais 
insumos para o desenvolvimento do país. Mencionou que a CAIXA investe cerca de 
R$ 24 bilhões em projetos de energia e enfatizou o cuidado da instituição com as 
questões socioambientais dos referidos empreendimentos.  

O senhor Vicente Andreu saudou os participantes nacionais e internacionais e ao 
mencionar sua percepção com relação ao Programa Cultivando Água Boa 
manifestou duas percepções: uma, “de orgulho”, pelos bons resultados deste 
Programa; e outra, “de frustração”, por outras usinas hidrelétricas e regiões 
hidrográficas brasileiras não conseguirem reproduzir este exitoso Programa. Em 
sua manifestação fez um balanço da situação hídrica do país, com ênfase na crise 
atual no Sudeste, e salientou a relevância do país aumentar sua segurança hídrica, 
alterar padrões de consumo e investir em educação ambiental. Especificamente 
no que se refere à segurança hídrica, enfatizou a importância de se aumentar a 
reservação no país para energia e demais usos múltiplos e que essa medida 
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necessária e estratégica começa a ser esboçada na ANA com o projeto “Gerador 
de Reservatórios”. Em síntese, apontou dois desafios principais: i) ampliar a 
reservação – segurança hídrica para a sociedade e; ii) compatibilização entre os 
usos dos reservatórios. 

Após saudar os presentes, o senhor Jorge Samek, Diretor Brasileiro da Itaipu 
Binacional, iniciou sua apresentação parabenizando a Seção Brasil do Conselho 
Mundial da Água e a Caixa Econômica Federal pela iniciativa e destacou a 
importância para a Itaipu Binacional das parcerias com a ANA e ABC (Agência 
Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores), que estimulou a 
Itaipu a promover a internacionalização do Programa Cultivando Água Boa, 
ressaltando a preocupação em produzir energia incorporando a dimensão social e 
ambiental. O Diretor Geral Brasileiro da Itaipu destacou o papel da Itaipu 
Binacional nas ações de desenvolvimento do Estado do Paraná e do Brasil e a 
importância das parcerias estabelecidas, nacional e internacionais, para fomentar 
uma expansão das ações de cooperação técnica para a América Latina de forma a 
atender demandas desses países e a incorporação de temas como a segurança 
hídrica, educação ambiental, padrões de consumo e reservação de água. 

2.2. Considerações Iniciais  

Com a proposta de realização do terceiro, e último, evento deste Ciclo de Debates 
sobre Segurança Hídrica de forma conjunta com a celebração do Programa 
Cultivando Água Boa, os dois dias do evento contaram com uma série de sessões 
paralelas que permitiram uma grande diversificação temática e institucional, 
incluindo a participação de dezenas de técnicos de outros países, notadamente da 
América Latina.  

Circunscrito à Seção Brasil, este terceiro seminário visa contribuir para uma 
reflexão sobre “Água e Energia”, um dos temas prioritários da Agenda Estratégica 
2013-2015 do Conselho Mundial da Água e, ainda, subsidiar a construção da 
posição brasileira a ser levada nas reuniões do Conselho Mundial da Água e na 
estratégia de participação do Brasil no 7º Fórum Mundial da Água a ser realizado 
na Coréia em 2015. No cenário destes grandes eventos, foi lembrado que o 8º 
Fórum Mundial da Água será realizado em 2018 aqui no Brasil, em Brasília, e terá 
como tema central “Compartilhando Água”. 

Esta edição do Ciclo de Debates, teve, diferente das demais, a participação de 
técnicos de outras instituições brasileiras e de outros países presentes na 
celebração dos 11 Anos do Programa Cultivando Água Boa, iniciativa da Itaipu 
Binacional. A despeito desta proposta não ter se traduzido em uma participação 
técnica muito interativa, a participação internacional permitiu ampliar a 
percepção da análise deste tema em um contexto institucional e político mais 
amplo.  
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2.3. Painel 1 “Desafios para a implementação de empreendimentos e projetos 
estratégicos”  

Este Painel contou com a participação de Antonio Caetano de Paula Junior, 
Secretário de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado do Paraná, de 
Matheus Amorim, Vice-Presidente de Desenvolvimento de Projetos Hidrelétricos 
da GDF SUEZ Brasil e de Enrique Ruiz, Vice Conselheiro de Meio Ambiente da 
Comunidade de Madri. O Secretário de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do 
Paraná fez um amplo balanço dos programas e projetos estaduais nestas áreas 
temáticas, com ganhos inquestionáveis para a gestão dos recursos hídricos no 
Paraná e na região. O representante da GDF SUEZ fez uma ampla explanação 
sobre a matriz elétrica brasileira, ressaltando os pontos fortes do setor e as 
necessidades de aperfeiçoamento. O representante da Comunidade de Madri, por 
sua vez, apresentou um balanço das ações de planejamento hídrico em Madri, 
traçou um panorama dos diferentes usos na região e finalizou apresentando o 
Plano de Infraestruturas Estratégicas para a Comunidade de Madri que tem 
alcance até 2030.  

2.4. Painel 2 “Os desafios da gestão de recursos hídricos face às necessidades 
energéticas do Brasil”  

Este Painel contou com a participação de Luiz Gabriel Azevedo, Diretor da 
Odebrecht Infraestrutura, de Karen Oliveira, representante da The Nature 
Conservancy Brasil (TNC-Brasil), de Vinicius Fuzeira Sá e Benevides, Diretor-
Presidente da Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento do Distrito 
Federal (ADASA), e de Jair Kotz, Superintendente de Meio Ambiente de Itaipu 
Binacional. A sessão foi coordenada por Paulo Varella, Diretor da Agência 
Nacional de Águas e Governador do Conselho Mundial da Água.  

O representante da Odebrecht ressaltou os desafios da gestão de recursos 
hídricos face às necessidades energéticas e teceu considerações sobre os desafios 
da interface entre energia e meio ambiente, navegação, controle de cheias e 
abastecimento humano. Finalizou mencionando que os desafios incluem voltar a 
planejar de forma estratégica, maximizar o acesso à informação, com foco na 
melhoria da comunicação dos diferentes órgãos reguladores, e buscar maior foco 
nos resultados das ações. A representante da TNC salientou a importância de se 
ter uma abordagem sistêmica, integrada e preditiva na gestão das águas, 
sustentada em três focos principais: i) conhecer para planejar melhor; ii) 
licenciamento ambiental; e iii) compensação ambiental. O representante da 
ADASA teceu considerações sobre a importância das mudanças climáticas nos 
recursos hídricos e fez um histórico do processo da Lei das Águas, traçando um 
panorama do cenário institucional do setor e de um dos maiores desafios no 
Século 21: a segurança hídrica. Finalizou fazendo uma homenagem a John Briscoe, 
técnico, professor e cientista, recentemente falecido, e que se dedicou ao tema da 
água. O Superintende de Meio Ambiente de Itaipu fez um amplo balanço da 
correlação entre água e energia, desde os aspectos de interesse do Estado e da 
população à sua importância regional e nacional, até as questões afetas à 
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educação ambiental, articulação institucional, entre outros. Finalizou colocando 
uma questão para reflexão “qual é a instância de diálogo no nexus água e energia? 
A Seção Brasil do Conselho Mundial da Água? Os Comitês de Bacias?”. O Diretor 
da ANA, por sua vez, ressaltou a importância do tema “segurança hídrica” na 
agenda atual do país, notadamente em tempos atuais de escassez, e mencionou a 
premente necessidade de se tratar a questão da reservação e de se buscar uma 
melhor articulação entre os diferentes usos múltiplo, notadamente o 
abastecimento humano, a geração de energia e o uso das hidrovias. 

As apresentações suscitaram um amplo debate que apontaram para questões 
relevantes, tais como: i) mobilização da sociedade civil em relação aos 
empreendimentos hidrelétricos; ii) a governabilidade e governança afetas a este 
tema; iii) inserção do tema da água no contexto de outras legislações; iv) 
importância da segurança hídrica e a relevância da capacitação da população para 
esse enfrentamento; v) melhoria do setor de comunicação dos diferentes órgãos 
reguladores; e vi) aproveitamento da representatividade institucional da Seção 
Brasil nas discussões necessárias nesta área temática. 

2.5. Painel 3 “Problemática e desafios do setor de mineração” e Painel 4 
“Problemática e desafios das Cidades e Territórios”  

Para simples registro nesta Ajuda-Memória, estes importantes painéis fizeram 
parte da agenda temática do Encontro e Caminhos Cultivando Água Boa: 11 anos 
BP3 + Sustentável e, desta forma, traduziram-se em uma agenda paralela ao Ciclo 
de Debates Água e Energia, facultando a participação dos membros da Seção 
Brasil.  

2.6. Painel 5 “Os desafios da geração de energia hidrelétrica”  

Este Painel contou com a participação de Delfino Gambetti, Gerente de 
Engenharia da Santo Antonio Energia, de Carlos Furlan, da Entidade Binacional 
Yacyreta Argentina, de Nelton Friedrich, Diretor Brasileiro de Coordenação da 
Itaipu Binacional, de Víctor Martínez Ângulo, Diretor do Centro de Geração do 
Instituto Costarriquense de Energia (ICE) e de Olgo Fernández, Diretor do Instituto 
Nacional de Recursos Hidráulicos da República Dominicana. A sessão foi 
coordenada por Jussara Cabral, Presidente da Associação Brasileira de Recursos 
Hídricos (ABRH). 

O representante do Complexo Hidrelétrico Yacyreta fez uma abrangente 
exposição deste empreendimento, ressaltando suas características de 
infraestrutura, responsabilidade política e institucional, aspectos de integração do 
território em função do complexo, além das responsabilidades ambiental e social 
deste empreendimento. O representante da ICE mostrou dados da matriz 
energética da Costa Rica na qual 88% são de energia hidrelétrica. Salientou que 
entre os desafios da Costa Rica estão implementar modelos de gestão eficientes, 
buscar uma estabilidade das redes, e definir ajustes dos mercados de energia que 
atendam as necessidades do país e da região. O representante da Itaipu Binacional 
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fez um amplo balanço da atuação de Itaipu, desde sua negociação até os desafios 
dos dias atuais. Ressaltou sua missão institucional e algumas de suas iniciativas 
tais como o Centro de Saberes e Cuidados Socioambientais da Bacia do Prata e o 
Programa Cultivando Água Boa. 

2.7. Painel de Encerramento “Água e Energia: Novos desafios dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável”  

Este Painel foi apresentado pela Senhora Josefina Maestu, Diretora da Oficina 
Década da Água das Nações Unidas que fez uma explanação sobre o binômio 
“água e energia” no mundo. Entre os pontos de destaque de sua apresentação 
podem ser registrados: i) informe sobre a situação do saneamento básico no 
planeta; ii) demandas de água para energia nas diferentes regiões iii) áreas crítica 
atuais em termos de gestão de recursos hídricos; iv) riscos relacionados com a 
água para o setor elétrico; v) desafios atuais: agricultura inteligente, cidades 
inovadoras, eficiência industrial e alternativas para geração de energia; vi) informe 
sobre o GT nas Nações Unidas que trata dos ODS - Objetivo 7; vii) incentivos 
financeiros para as energias renováveis; e viii) melhoraria da coordenação 
institucional e política. 

A apresentação foi muito oportuna e provocou questionamentos diversos, todos 
visando apresentar pontos de vista e percepções pessoais e a manifestação do 
interesse em aprofundar o conhecimento do cenário global afeto ao tema “água e 
energia”. 

Em uma intervenção complementar neste Painel, o Coordenador da Seção Brasil, 
Ricardo Andrade, Superintendente de Implementação de Programas e Projetos da 
ANA e Governador-Adjunto do Conselho Mundial da Água fez uma apresentação 
sobre o 8º Fórum Mundial da Água que será realizado no Brasil em 2018, 
convocando os representantes dos países presentes a se juntar aos esforços 
preparatórios para este grande evento, o primeiro a ser realizado no hemisfério 
sul. Em seguida fez breve explanação sobre a participação do Brasil no 7º Fórum 
Mundial da Água, a realizar-se na Coréia do Sul em abril de 2015, convidando 
todos para estarem presentes. 

2.7.1. Considerações Finais 

A realização dos três eventos – Brasília, Maceió e Foz do Iguaçu -, analisados de 
forma conjunta, apresentou ganhos significativos que, resumidamente, podem ser 
assim registrados: 

1. Os três temas tratados neste Ciclo de Debates sobre Segurança Hídrica – 
Produção de Alimentos, Saneamento e Energia - são relevantes para a agenda 
temática do país e para as ações que embasam o desenvolvimento do país; 

2. Os referidos temas são igualmente relevantes na pauta temática do Conselho 
Mundial da Água e, por conseguinte, as reflexões ocorridas nestes eventos da 
Seção Brasil podem ser subsídios importantes para a agenda estratégica do 
Conselho;  
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3. Os eventos permitiram, para cada tema, um oportuno intercâmbio de 
informações e de experiências técnicas, o que contribui significativamente 
para possível aporte deste acervo nas ações de rotina das instituições 
partícipes; 

4.  A diversidade dos perfis profissionais dos participantes permitiu uma ampla 
gama de abordagens técnicas, políticas e institucionais, fundamental quando 
se espera que tais resultados contribuam para estratégias gerais, próprias 
deste grupo de atores no âmbito da Seção Brasil do Conselho Mundial da 
Água;  

5. As discussões conjuntas sobre temas relevantes pelas instituições brasileiras 
agrupadas na Seção Brasil trazem ganhos imediatos para a atuação das 
instituições e para a construção de uma reflexão mais ampla e posicionamento 
do país a ser levada ao 7º Fórum Mundial na Coréia; e 

6. Entre as recomendações finais deste evento que contou com uma participação 
ampliada de outros países, o Coordenador da Seção Brasil convocou os 
presentes a se envolverem e participarem nos preparativos e para o 8º Fórum 
Mundial da Água, a realizar-se em Brasília em 2018, de modo que esta 
primeira edição do Fórum no hemisfério Sul se transforme num marco nas 
edições deste Fórum, o mais importante evento da agenda do planeta.  

 
Foz do Iguaçu, 19 de novembro de 2014 
 
 
 
Estão anexadas a esta ajuda memória:  
1) Agenda oficial do Seminário  
2) Apresentações dos palestrantes que estão disponíveis para download, através do site: 
http://www.segurancahidrica.com  
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